Boa-tarde. Esta foi  realmente  uma semana  muito  movimentada.  Gostaria  de  agradecer  a  todos  os parlamentares  desta Casa, I pois conseguimos, com  muito  êxito,  a aprovação  de  mais  um  projeto. Fui um dos  Deputados  que  mais II apresentaram  projetos  nesta legislatura. Conseguimos,  mais  uma vez,  aprovar  um projeto importante, que se refere à distribuição de III  sementes  de  alta  qualidade aos pequenos  agricultores  e  à agricultura familiar. Houve o veto do Governador. Sabemos que 1 não é fácil derrubar veto nesta Casa, mas conseguimos derrubar  o  veto do Governador, que deverá ir I para  sanção  e  se tornará lei. Também   realizamos  ontem  uma  grande  audiência   pública,   a requerimento do Deputado II Almir Paraca, e esperamos que a  Cemig  e os órgãos competentes, inclusive os do governo federal, agilizem a III retomada   do  programa  Luz  para  Todos,  que  está  parado   há praticamente  um  ano. Infelizmente o sonho  da  energia 2 elétrica virou   pesadelo.   A   Comissão   de   Assuntos   Municipais    e Regionalização,  da  qual sou Presidente, realizou  sete  reuniões I para  discutir a continuação do programa, e esperamos que ele seja retomado  o mais rápido possível. Em II todas as reuniões, foi  muito importante a pressão e a mobilização da população, que garantirá a retomada do III programa Luz para Todos. Realizamos  uma  grande  reunião nesta  Casa  na  qual  estiveram

presentes  os  funcionários administrativos da 3  Polícia  Civil  e, pasmem,  muitos  servidores administrativos do  Estado,  os  quais trabalham  há mais de 20, 30 I anos, e possuem o provento básico  de R$97,00!  Menos  de  R$100,00  é  o II  provento  básico  de   alguns servidores administrativos da Polícia Civil, que às vezes fazem de tudo.  Esse  é  um III  salário  de fome, uma  miséria.  Não  dá  para acreditar nisso. Portanto solicitamos o apoio dos Deputados  desta Casa, 4 de todos os partidos, a fim de que levem essa realidade  ao Governador  e possamos nos reunir, I debater, discutir e resolver  o problema.  Trata-se de uma categoria pequena -  em  torno  de  900 servidores II  em  todo o Estado de Minas Gerais.  Então  são  poucos servidores. Em 15 anos, o Orçamento do Estado III triplicou, ou  seja, de  R$10.000.000.000,00 passou para R$35.000.000.000,00,  e  esses 5 
